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Introdução

O envelhecimento populacional e o aumento das doenças crônicas não transmissíveis, como hipertensão e 

diabetes, representam desafios para a Atenção Primária, pois são responsáveis pela maior parte das mortes no 

país. Há evidências de que hábitos alimentares inadequados são fatores de risco modificáveis e que ações 

educativas favorecem a prevenção, o autocuidado e o bem-estar dos idosos. Na Unidade de Saúde da Família Dr. 

Alberto Neder, que atende majoritariamente uma população idosa com alta prevalência dessas doenças, tornam-

se essenciais estratégias que promovam autonomia e acompanhamento qualificado. Assim, este estudo busca 

avaliar se ações educativas, especialmente rodas de conversa sobre alimentação saudável, contribuem mais para 

o autocuidado e a qualidade de vida do que o acompanhamento clínico isolado.

Objetivo

Fortalecer o autocuidado e a promoção da saúde de idosos com doenças crônicas por meio de atividades 

educativas sobre alimentação e uso de medicamentos, sensibilizando-os quanto ao acompanhamento regular e 

estimulando a integração com a equipe multiprofissional e a participação ativa nas ações de saúde.

Material e Métodos

A ação ocorreu durante o evento Hiperdia na Unidade de Saúde Caiçara, às 7h30, com participação de idosos 

portadores de hipertensão e diabetes. Os participantes foram acolhidos e assistiram a uma palestra ministrada por 

nutricionista da UNIDERP sobre alimentação saudável, leitura de rótulos e sinais de alerta das doenças crônicas. 

Em seguida, realizou-se um quiz interativo para reforçar o conteúdo. Com apoio dos agentes comunitários de 

saúde, foram aferidas pressão arterial e glicemia capilar utilizando equipamentos da unidade. A médica do serviço 

realizou atendimentos imediatos quando necessário, e a nutricionista ofereceu orientações individuais. A atividade 

finalizou com uma roda de conversa sobre saúde física e mental, permitindo troca de experiências e 

esclarecimento de dúvidas. Houve ainda sorteio de brindes, café da manhã saudável e entrega de amostras de 



granola natural aos participantes, reforçando os conteúdos trabalhados.

Resultados e Discussão

A ação extensionista realizada no evento Hiperdia alcançou seu objetivo ao fortalecer o autocuidado e promover a 

saúde de idosos com doenças crônicas. Houve ampla participação e engajamento, refletidos na assimilação dos 

conteúdos sobre alimentação saudável, adesão ao tratamento e importância do acompanhamento regular. Os 

momentos de interação favoreceram a troca de experiências e o desenvolvimento de vínculos, reforçando o 

protagonismo dos idosos no cuidado de sua saúde. A integração entre profissionais, agentes comunitários e 

acadêmicos contribuiu para um ambiente acolhedor e efetivo, ampliando o impacto educativo e preventivo da 

atividade. Observou-se fortalecimento da cidadania em saúde, maior conscientização sobre responsabilidades 

individuais e valorização da Atenção Primária como eixo central do cuidado. De modo geral, a ação gerou 

benefícios clínicos, sociais e educacionais, melhorando a qualidade de vida dos participantes e reafirmando a 

extensão universitária como instrumento

Conclusão

A ação extensionista ampliou o conhecimento dos idosos sobre alimentação saudável e manejo de doenças 

crônicas, promovendo diálogo, acolhimento e troca de experiências. O engajamento dos participantes reforçou a 

importância do autocuidado e do acompanhamento regular. A integração entre equipe multiprofissional, 

acadêmicos e comunidade fortaleceu vínculos e proporcionou aprendizagem prática, reafirmando a relevância da 

extensão como instrumento de formação humanizada e promoção do cuidado integra
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